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Criar a Fundação Hemocentro 
Brasília e acabar definitiva-

ente com o comércio de sangue do 
istrito Federal, evitando inclusi- 

a contaminação pelo vírus da 
ids, é um projeto de minha auto-

,. ia que foi votado e aprovado em 21 
novembro na Câmara 

Legislativa. 
Nosso Hemocentro passa atual-

mente por uma série de dificulda-
des como a falta de material, de 
mão-de-obra, e de recursos finan-
ceiros que terminam expondo he-
mofílicos e pacientes com urgência 
de transfusão, ao perigo de recebe-
rem sangue contaminado por di-
versosvírus. 

Atualmente o problema de san-
gue pode ser a Aids, e amanhã qual 
será o próximo perigo? Cada país 
deve ter a sua autonomia no campo 
da hemoterapia, garantindo assim 
que não haja surpresa por conta de 
gontaminações através de'hemode-
rivados importados. 

Vários países têm nos estoques 
de sangue, albumina e plasma, 
lima verdadeira reserva estratégi-
èa de segurança nacional. Um 
exemplo da importância disso foi o 
recente conflito no Golfo Pérsico, 
quando os Estados Unidos suspen-
deram todas as exportações de in-
sumos para a coletà e processa-
mento de sangue e de seus 
hemoderivados. 

No Dia Nacional do Doador de 
Sangue, 25 de novembro, e igual-
mente na data que se destina ao 
Dia Mundial de Luta contra a 
Aids, 1° de Dezembro, vale a pena 
lima reflexão sobre a assustadora realidade do comércio de sangue no 
pF. 

O crescimento populacional 
que Brasília desenvolveu nos últi-
mos anos faz com que nossa comu-
nidade necessite hoje de uma es-
trutura como a de uma Fundação 
Hemocentro, para suprir as neces-
sidades de sangue a ser transfundi-
do, especialmente na rede pública. 
- Com a criação desta Fundação 
não só a demanda do DF será aten-
dida como também será possível a 
produção de albumina humana, 
quebrando nossa dependência tec-
nológica quanto à importação. 

Também as pesquisas na área 
dos hemoderivados poderão ser 
realizadas através da Fundação e a 
imoralidade do comércio de sangue 
estará definitivamente encerrada. 

No meu entender, não há nada 
mais antiético e imoral como in-
centivar a população a doar sangue 
Voluntária e gratuitamente e este 
,mesmo sangue ser revertido em lu-
p:ro para terceiros. 

Permitir o comércio de sangue 
e o mesmo que legalizar a explora-
ão de cidadãos carentes ou subnu-

Iridos. Só a criação de uma Funda-
-ção Hemocentro poderá evitar esse 
àburdo em nossa sociedade. 

Portanto, estou confiante na 
sanção do governador Joaquim Ro--f• uz ao projeto que cria a Fundação. 

om mais esse órgão funcionando 
no setor de Saúde os cidadãos que 
vivem em Brasília terão a garantia 
de estar recebendo vida no momen-
to de realizar uma transfusão de 
Sangue. 


